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Homens como Adolpho Gordo 
fazem grande falta ao Brasil, 
porquanto elle era da especie que 
mais nos escassea.

Em geral, os braellelros sS.o 
multo Intelligentes e tudo appre- 
hendem com rara facilidade, se­
ja  no domínio Intellectual, ee- 
ja  nas actlvldadas em que a ha­
bilidade manual ou physica se 
faz mistér.

Falta-nos, porém, a disciplina, 
a tenacidade no esforgo iniciado, 
a alegria da tarefa pela própria 
tarefa, a confiança no trabalho 
e uma certa dose de optlmlsmo 
que é o segredo doa maloree êxi­
tos alcançados,

O senador paulista possuia tu ­
do isto. No trabalho encontrava 
séimpre um motivo de satisfa­
ção, como se extasiava com o 
mesmo aorrieo transbordante de 
alegria em face de uma obra de 
aijte, de un{ grande progresso 
urbano ou de um personagem 
que Se destacava honrosamente 
do seu melo e da sua época,

S. exc, era daquelles de que 
nos fala Vlotor Hugo, repetido 
pelo nosso estupendo Ruy Bar- 
boea ”  daquelles que se compra- 
zem a plantar carvalhos que hão 
de abrigar somente as geraçdes 
futuras.

Quem escreve as presentes li­
nhas admirou de perto Adolpho 
'titordo na delegação do Congres­
so á Assembléa Parlamentar In­
ternacional de Commerclo, que ae 
reuniu em Roma, em 193S.

A bordo do mallogrado “Prin- 
cipeesa Mafalda”, que nos condu­
ziu ao porto de Gênova, cm mar­
ço do citado anno, o senador 
Paulo de Ffontlh, presidente da 
delegação e notável capacidade 
de trabalho de que o Brasil jus- 
tgmsnte se orgulha, resolveu rea­
lizar conferências diarlas afim 
de que os membros da represen­
tação brasileira dlecutissem oa 
assumptos a serem vo-tados na 
capital Italiana, estudassem os 
vários pontos de vista e firmas­
sem 0  modo de ver da represen­
tação brasileira.

Logo na primeira reunião Adol- 
pho Gordo apresentou uma serie 
de memórias jã daotylographa- 
das, uma sobre cada uma das 
theses annunciadas, explicando a 
legislação brasileira sobre o as-

eumpto, con)parando-a com a le­
gislação extrangelra, armando, 
enfim, a nossa delegação para um 
debate perfeito em torno da ma­
téria e propondo soluçSes muito 
razoáveis. •

O mesmo aconteceu no anno 
passado, quando, pela segunda 
vez, tive a  honda de ser compa­
nheiro de Adolpho, na assembléa 
da alludlda conferência realiza­
da em Paris. Sobre todos os as- 
Bumptos, Adolpho Gordo levou 
preciosas memórias escriptas e 
duas dessas memórias — sobre 
credito agrícola e sociedade por 
acções — foram publicadas no 
“Jornal do Brasil”. i

Quer na reunião de Roma, quer J 
na de Paris, Adolpho Gordo to­
mou parte nos debates oraes 
quer no seio da commlssão, quer 
no plenário, conquistando os jus­
tos applausos de parlamentares 
de mais de quatro dezenas de na- 
cloitalàdudes.

As suas Idêas foram approva- 
das e fizeram parte de conclu­
sões que mereceram votações 
unr.nlmea,

Sahlndo do recinto do traba­
lho, Adolpho Gordo extasiava-se 
com o mesmo sorriso de felicida­
de perante o que os museus do 
Velho Mundo apresentam de mais 
notável. Via-se bem nitidamente 
que, embora vivendo em melo 
tão diverso, sentia e comprehen- 
dla as obras de arte como si 
fosse um iniciado feliz.

E’ que elle ora, antes de tudo, 
um grande diletante do esforço 
e, assim, alegrava-se Instlnollva- 
mente toda vez que se encontra­
va em face de uma obra revela- 
dora de um esforço coroado de 
exito, fosse qual fosse a nature­
za desse esforço.

E foi este homem que um ca­
minhão em disparada roubou ao 
Brasil, ao qual já tantos servi­
ços prestara e que mutt-os pres­
taria ainda, certamente, com o 
seu trabalho, sempre juvenil^ 
mau grado n avançar da edade, 
num optlmlsmo innato, impres­
cindível ás grandes realizações.

Eu era um consciente admira­
dor de Adolpho Gordo, porque 
sinto qué é dessa especle de ho­
mens que o Brasil mata precisa.
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(Do “Jornal do Brasil”, do Rio)


